
FILANTROPIA NEGRA
do ontem AO AGORA

NO BRASIL

A prática de se organizar coletivamente para garantir proteção 
social e articular possibilidades de emancipação é uma 
estratégia das populações negras desde o período escravista e 
confunde-se com a própria História do Brasil. 

As irmandades e confrarias foram 
estratégias coletivas de filantropia negra 
adotadas desde o período escravista. 
Compra de alforrias, auxílio financeiro, 
empréstimos, doações e auxílio para 
funerais eram algumas das iniciativas 
dessas organizações, que se apoiavam
na religião para contornar as
adversidades do período. 

Irmandades e Confrarias

Os quilombos eram 
espaços de liberdade 
formados por escravizados 
que fugiam dos seus 
senhores. Nestes locais as 
pessoas negras viviam um 
modo de vida comunitário, 
distante do domínio 
europeu. Hoje, os 
remanescentes 
quilombolas lutam para 
manter suas tradições, pelo 
reconhecimento e titulação 
de suas terras.  

Quilombos

Os terreiros são espaços de celebração e culto das religiões de 
matrizes africanas no Brasil, e se constituíram ao longo da história 
como espaços comunitários de ajuda e de solidariedade às pessoas 
negras e resistência frente ao racismo. 

Terreiros

Os blocos afros surgem para 
demonstrar a presença dos 
negros na sociedade e mostrar a
beleza e cultura que até então 
eram negligenciadas nas festas
populares, como o Carnaval.

Grupos como Comanches do Pelô 
e Bloco Olodum, buscam auxiliar a 
comunidade na área social. O 
Bloco Olodum, fundado em 1979, 
possui a Escola Criativa Olodum.

Blocos Afros e Afoxés

Atualmente, fundos 
filantrópicos e de investimento 
social atuam especificamente 
no apoio a organizações e 
populações negras. São 
exemplos, o Fundo Baobá para 
Equidade Racial, primeiro 
exclusivo para a população 
negra no Brasil, e o Fundo 
Agbara, primeiro 
especificamente para mulheres 
negras no Brasil.

Fundos filantrópicos e investimento social

As ganhadeiras eram 
mulheres negras 
escravizadas ou libertas 
que vendiam todo tipo de 
mercadoria, e utilizavam os 
lucros para comprar 
alforrias e prestar apoio 
para familiares
e amigos.

Ganhadeiras 


